
Pepsi questiona compra da empresa LeÃ£o pela Coca-Cola

A Pepsi recorreu Ã  Secretaria de Direito EconÃ´mico, do MinistÃ©rio da JustiÃ§a, para questionar a
operaÃ§Ã£o de compra da empresa LeÃ£o JÃºnior, dona da marca de chÃ¡s Matte LeÃ£o, pela Coca-
Cola. A informaÃ§Ã£o Ã© do jornal O Estado de S. Paulo.

Com essa aquisiÃ§Ã£o, anunciada hÃ¡ uma semana, a Coca passarÃ¡ a deter uma participaÃ§Ã£o de
cerca de 70% do mercado de chÃ¡s prontos para beber. A Pepsi, que comercializa a marca Lipton, da
Unilever, Ã© a segunda colocada nesse mercado, com 24,7%.

â??Como competidor, quero entender como foram feitas as anÃ¡lises de mercado envolvidas nesse
processoâ?•, diz JosÃ© Talarico, vice-presidente jurÃdico da Pepsi para o Brasil e AmÃ©rica Latina.
â??Do nosso ponto de vista, haverÃ¡ alta concentraÃ§Ã£o de mercado, o que Ã© ruim para o segmento
de chÃ¡s em si e pÃ©ssimo para o consumidor, que poderÃ¡ vir a ser prejudicado por preÃ§os maiores
no futuro, devido Ã  falta de concorrÃªnciaâ?•.

No processo encaminhado aos Ã³rgÃ£os de defesa da concorrÃªncia â?? a SDE, que faz anÃ¡lise jurÃ
dica, a Secretaria de Acompanhamento EconÃ´mico (Seae), que faz anÃ¡lise econÃ´mica, e o Conselho
Administrativo de Defesa EconÃ´mica (Cade), que julga a concentraÃ§Ã£o de mercado â??, a Coca-
Cola alega que essa compra vai acrescer apenas 1% de participaÃ§Ã£o ao seu portfÃ³lio de bebidas
nÃ£o alcoÃ³licas.

Na opiniÃ£o de Talarico Ã© exatamente aÃ que mora o perigo. â??Quem quer tomar chÃ¡, nÃ£o vai
beber refrigerante ou sucosâ?•, argumenta. Logo, para ele, haverÃ¡ sim concentraÃ§Ã£o. â??Quero
entender esse Ãndice de 1% que a Coca usa na sua argumentaÃ§Ã£o. Eles dizem que vÃ£o expandir o
mercado de bebidas nÃ£o alcoÃ³licas. Mas vÃ£o mesmo Ã© promover concentraÃ§Ã£o no mercado
de chÃ¡ prontos para beberâ?•, diz.

No Brasil, o mercado de chÃ¡s prontos para beber ainda Ã© pequeno. Movimenta algo em torno de R$
150 milhÃµes por ano, mas tem revelado potencial de crescimento. Segundo a consultoria Euromonitor,
esse segmento cresceu 9,5%, em mÃ©dia, na Ãºltima dÃ©cada, enquanto o de refrigerantes, bem mais
maduro, teve alta de 2,4%. HÃ¡ pouco mais de dois anos a Coca-Cola mundial vem expandindo seu
portifÃ³lio para alÃ©m dos refrigerantes. A compra da LeÃ£o Junior dÃ¡ continuidade Ã 
diversificaÃ§Ã£o da linha de produtos.
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